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APRESENTAÇÃO

Em um futuro bem próximo, a sociedade terá, no tocante à criatividade, a 
mesma consciência que tem hoje em dia sobre a universalidade da educação. 
Dito com os termos do enunciado: a educação da criatividade será uma 
exigência social.

Saturnino de la Torre (2008, p. 22)

O livro Deflagração de Ações voltadas à Formação Docente  que ora apresentamos 
para mais um esforço da expansão de conhecimentos e saberes em torno de temas que 
nos são tão caros sobre a formação e o desenvolvimento profissional de docentes; numa 
só obra, os autores reúnem estudos e pesquisas sobre História da Educação, Política 
Educacional, Didática e Práticas Pedagógicas, ação docente crítica e reflexiva, com vistas 
a aprendizagens significativas, profissionalização docente, também considerando a práxis 
como um dos elementos fundantes de constituição da docência. Em termos históricos, no 
cenário mundial, a docência como prática profissional ligada ao campo da educação tem 
uma existência multiplamente secular.

A formação de professores é considerada um pilar fundamental do processo 
educativo, por isso há necessidade de se rever o papel dos educadores e de sua formação, 
tanto inicial quanto continuada. O processo de reflexão-ação-reflexão deve permear todas 
as ações do percurso formativo do professor, sejam em cursos, momentos programados na 
escola ou mesmo na construção da experiência docente, a partir do seu fazer pedagógico 
cotidiano.

 No Brasil, a discussão sobre formação de professores se inicia, efetivamente, após 
a Independência, com a necessidade de uma educação também voltada para as classes 
menos favorecidas; no entanto, até os dias atuais, ainda busca a consolidação de sua 
identidade e de sua profissionalização (com profissionalidade). Mais recentemente, com 
o advento da Lei 9394, de 20 de dezembro de 1996, de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional e de regulamentação posterior, associada aos contextos sociais e econômicos 
mundiais e ao avanço das ciências, houve um incremento significativo de exigências em 
relação aos docentes, necessidades constantes de reformulações curriculares, provocando 
também mudanças nas relações entre docentes e discentes. Por outro lado, convivemos 
num ambiente educacional com escassez de recursos materiais e deficientes condições 
de trabalho. Dessa forma, a docência (o ser docente) oscila entre a proletarização e a 
profissionalização (PERRENOUD, 2001) ou uma profissionalização proletarizada. 
Necessita-se de uma formação docente de qualidade na contemporaneidade, que não 
pode ser pensada fora de um contexto histórico e de políticas educacionais consistentes, 
que envolvam também valorização docente.

Boa Leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este artigo é fruto da pesquisa 
intitulada “Saberes e Competências Necessários 
à Prática Docente em Educação a Distância 
(EaD) no Instituto Federal de Brasília (IFB)” 
e buscou a construção de uma proposta de 
formação continuada docente voltada ao 
exercício profissional na modalidade EaD. 
Para tanto, foi realizada uma pesquisa por 
meio da revisão bibliográfica sobre educação a 
distância e formação de professores e acerca 
das experiências de formação, nos formatos 
presencial e virtual, com vistas à composição 
das atividades da proposta de formação a ser 
desenhada como produto da pesquisa. Observou-
se que as propostas de formação existentes 
são pautadas em itinerários formativos com 
caráter linear, etapas obrigatórias e sequenciais 
pré-definidas, ofertadas por meio de cursos de 
capacitação de maneira pontual, que costumam 
acontecer em períodos específicos e que, 

geralmente assumem características de evento 
obrigatório. Além disso, nem sempre os temas 
dessas formações atendem aos anseios e às 
necessidades latentes do contexto educacional 
vigente. E, sequer todos os profissionais 
que ministram essas formações possuem 
conhecimento da realidade vivenciada pelos 
docentes que acabam por não conseguir aplicar 
os conhecimentos ao contexto real. Apreendeu-
se que, em termos de formação continuada, a 
instituição deve criar um ambiente estimulador 
e facilitador da aprendizagem dos docentes, 
cabendo a ela o planejamento, organização e 
curadoria das experiências formativas para o 
desenvolvimento de competências profissionais. 
Nesse sentido, foi um mapa de oportunidades 
para o desenvolvimento de competências em 
quatro domínios, a saber:  gestão de processos 
e de equipes, pedagógica e tecnológico. Cada 
profissional pode escolher a sua trilha de 
formação de acordo com suas necessidades e 
interesses. Destaca-se que as trilhas possibilitam 
uma variedade de percursos, com experiências 
de aprendizagem que podem ser vivenciadas 
em diferentes tempos e espaços e com recursos 
distintos. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação docente, 
Formação Continuada, Educação a Distância.

FORMATIVE TRAILS: A PROPOSAL 
FOR THE CONTINUING EDUCATION OF 
TEACHERS FOR DISTANCE EDUCATION
ABSTRACT: This article was produced as a 
result of the research entitled “Knowledge and 
Competences Necessary to Teaching Practice in 

https://orcid.org/0000-0001-5072-2448
https://orcid.org/0000-0002-8245-3841


 
Deflagração de Ações voltadas à Formação Docente Capítulo 1 2

Distance Education in Federal Institute of Brasilia (IFB)”. It aims to construct a proposition for 
teacher continuing education directed to teacher practice in distance education. A bibliographic 
review research was made about distance education, teacher education and their educational 
experiences, both on site and virtual, aiming to structure the activities of the proposition, 
which is the result of the research. The existing propositions for education are based on linear 
formative itinerary, compulsory stages and pre-defined sequences, offered in specific manners 
by training courses, which take place in specific periods and usually take on characteristics 
of a mandatory event. Furthermore, rarely do the topics on these training courses match the 
expectations and needs of the present educational system. In addition, not all professionals 
teaching in these training courses know well the reality of the teachers being trained, thus 
leading to a failure in adjusting the knowledge to real contexts. The results of the research 
showed that in continuing education the institution must create a challenging environment, to 
facilitate teacher learning. It is done by means of planning, organizing and curating training 
experiences to the development of professional competences. In this regard, it was a map of 
opportunity to the development of competences in four areas, namely, processes and teams 
management, pedagogy and technological. Each professional is able to choose his or her own 
path of formation, according to his or her needs and interests. It is important to highlight that 
there are countless possible paths, with learning experiences that can take place in different 
times and spaces, with different resources.
KEY-WORDS: Teacher education, Continuing education, Distance education

1 | 	INTRODUÇÃO
A Educação a Distância (EaD) é uma modalidade de ensino reconhecida no Brasil 

há mais de duas décadas1 e a formação continuada de professores para atuação EaD é 
uma necessidade cada vez mais evidente no cenário da educação brasileira. Oliveira et al. 
(2014) afirmam que um dos grandes desafios das instituições de ensino na implementação 
de cursos à distância é a dificuldade de encontrar recursos humanos qualificados para a 
realização de um trabalho de qualidade em EaD.

Além disso, não há dúvidas de que estamos vivenciando um momento no campo 
da educação no qual a EaD está deixando de ser apenas uma alternativa às situações 
emergenciais para integrar-se cada vez mais às práticas educacionais regulares, como já 
mencionava Belloni (2015, p. 3). 

A EaD tende doravante a se tornar cada vez mais um elemento comum nos 
sistemas educativos, necessário não apenas para atender a demandas e/ou 
a grupos específicos, mas assumindo funções de crescente importância [...].

A convergência entre o presencial e a distância, na perspectiva do ensino híbrido, é 
apontada por Moran (2015) como um caminho para as instituições de ensino - especialmente 
aquelas que trabalham com a formação de adultos - oferecerem propostas pedagógicas 
curriculares inovadoras e personalizadas em resposta à dinamicidade e às incertezas da 

1 A Educação a Distância foi oficialmente reconhecida como modalidade de ensino no Brasil por meio da Lei nº 9394/98, 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB.
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sociedade atual. Porém, o autor aponta que muitos professores encontram dificuldades 
maiores do que imaginavam ao desenvolver suas atividades profissionais no formato virtual.

Para Lima et al. (2014), mesmo os professores fortemente motivados a conhecer 
e explorar as possibilidades da EaD geralmente enfrentam muitos desafios no início 
dessa experiência o que torna necessária uma formação específica para atuação nessa 
modalidade com autonomia pedagógica.

Destaca-se que a prática de atividades pedagógicas, por professores do ensino 
presencial, utilizando o ambiente virtual de aprendizagem institucional (Moodle), tem 
crescido de maneira acelerada. Exemplo disso é o Instituto Federal de Brasília (IFB), 
como demonstram os dados coletados no dashboard da Diretoria de Educação a Distância 
(DEaD) utilizado para o monitoramento das atividades do Moodle, apresentado no Gráfico 
1. 

Gráfico 1 - Número de disciplinas dos cursos presenciais cadastradas na Plataforma Moodle 
nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Coordenação de Tecnologia/IFB2

O Gráfico 1 indica de janeiro de 2018 até fevereiro de 2019 eram 946 disciplinas 
criadas no Moodle do IFB. Esses dados revelam que o uso de atividades a distância em 
cursos presenciais já era uma realidade nessa instituição, embora essa modalidade ainda 
esteja em processo de institucionalização, considerando que a sua regulamentação é de 
agosto de 2019 (Resolução 32/CS/IFB/2019).

Ampliando um pouco o recorte do Gráfico 1 para os últimos 2 anos o número de 
disciplinas criadas no ambiente virtual saltou de 335, em 2018 para 1.310, em 2020. Um 
aumento de quase 200%. É bem verdade que podemos afirmar que o episódio da pandemia 
Covid-19 colaborou para acelerar o processo de convergência entre as modalidades 
presencial e a distância que, na concepção de Martins (2020), será uma realidade presente 
no que se estão chamando de novo normal.

2 Disponível em: <https://datastudio.google.com/u/0/reporting/13wlpPEJSvs1ClmDGLLlJYMCQ4fv3cV_Q/page/RwPT>

https://datastudio.google.com/u/0/reporting/13wlpPEJSvs1ClmDGLLlJYMCQ4fv3cV_Q/page/RwPT
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No paradigma educacional pós-Covid, não fará mais sentido perdermos 
tempo categorizando o que é educação a distância ou educação presencial. 
A educação mediada por recursos educacionais digitais será o novo normal. 
(MARTINS, 2020, p. 254)

Portanto, ao que tudo indica, é possível que mesmo no período pós-pandemia 
haja um crescimento ainda maior quanto ao uso de práticas pedagógicas em EaD por 
professores dos cursos presenciais, especialmente na educação superior. Um dos fatores 
que colaboram para esse aumento é publicação da Portaria MEC 2.117/2019, que permite 
a oferta de carga horária na modalidade a distância em até 40% da carga horária total dos 
cursos superiores na modalidade presencial, sem os requisitos exigidos na regulamentação 
anterior (Portaria MEC 1.248/2018).

Nesse sentido, a formação continuada de professores para atuação em EaD é um 
fator essencial para que se mantenham a qualidade do ensino ofertado pelas instituições. 
Na concepção de Mill et al. (2014, p. 128), a formação de educadores para a EaD aparece 
como fator fundamental no que tange à qualidade de ensino e, portanto, não deveria ser 
tomada como idêntica à formação do educador para a educação presencial.

Motivada por essa realidade, foi elaborada uma proposta para a formação docente 
para atuação na modalidade EaD. Inicialmente foi realizada uma pesquisa por meio de uma 
revisão bibliográfica sobre educação a distância, formação de professores e experiências 
de formação - em formato presencial e virtual - com vistas à composição das atividades 
da proposta de formação a ser desenhada como produto da pesquisa que consistiu na 
elaboração de um Mapa de Competências composto por trilhas formativas que abrangem 
quatro domínios de competências docentes em EaD. 

2 | 	SABERES E COMPETÊNCIAS DOCENTES
Os saberes docentes são abordados por diversos teóricos da educação sempre em 

uma perspectiva multidimensional e integrada, considerando aspectos teóricos e práticos 
da sua construção, com vistas a produção de uma identidade profissional. Essa identidade 
se consolida por meio do processo formativo que consiste na construção de saberes na e 
para a prática da atividade profissional docente.

 A construção de saberes associada à prática docente é uma das dimensões 
apresentadas pelos principais teóricos que fundamentam o campo de estudos da formação 
docente, dentre eles, destacamos Freire (2009) que em sua obra Pedagogia da Autonomia 
faz referência a três saberes necessários à prática educativa: 

1.	 não há docência sem discência, o que exige do professor, dentre outros aspectos, 
rigorosidade metódica, pesquisa, respeito aos saberes dos educandos e crítica 
sobre sua prática; 

2.	 ensinar não é transmitir conhecimento, o que requer do professor a consciência 
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de um fazer inacabado e a convicção de que a mudança é possível; 

3.	 ensinar é uma especificidade humana exigindo, por isso, a abertura ao diálogo, 
comprometimento, segurança, generosidade e competência profissional.

Em relação aos saberes docente destacamos as categorias definidas por Pimenta 
(2000) em seus estudos: os saberes pedagógicos, a experiência e o conhecimento. Para 
a autora, é pela articulação entre esses saberes que os professores desenvolvem a 
capacidade de perceber as particularidades da sua atividade profissional e, partir disso, 
reconfigurar suas formas de saber-fazer.

Neste trabalho, a concepção de “saber” está também fundamentada em Tardif (2004) 
ao abordar o saber docente na perspectiva experiencial, ou seja, dos saberes relacionados 
à prática profissional do professor, ao “saber-fazer” e “saber-ser” denominados saberes 
experienciais ou práticos. Na concepção do autor, o saber docente é plural e inclui desde 
a formação profissional específica, os conhecimentos curriculares, das disciplinas até a 
experiência profissional. 

Para Tardif (2004), os saberes docentes 

[...] não provêm das instituições de formação nem dos currículos. Estes 
saberes não se encontram sistematizados em doutrinas ou teorias. São 
saberes práticos (e não da prática: eles não se sobrepõem à prática para 
melhor conhecê-la, mas se integram a ela e dela são partes constituintes 
enquanto prática docente) e formam um conjunto de representações a partir 
das quais os professores interpretam, compreendem e orientam sua profissão 
e sua prática cotidiana em todas as suas dimensões (p. 48-49).

O conceito de “competência” está associado à mobilização criativa e afetiva de um 
conjunto de elementos (conhecimentos, habilidades e atitudes) para solucionar problemas e 
lidar com situações cotidianas, como proposto por Behar (2013). Ao relacionar os conceitos 
de competência e saber docente (na concepção de Tardif, 2004) a autora afirma que:

Um professor nunca define sozinho e em si mesmo o seu próprio saber 
profissional. Ao contrário, esse saber é construído socialmente por meio 
de uma negociação entre diferentes grupos. Dessa forma, o saber dos 
professores não é um acervo de conteúdos cognitivos, mas um processo de 
construção de conhecimentos, habilidades e atitudes ao longo da carreira 
(p. 98).

Nesse sentido, as competências coincidem com o saber-fazer do professor no 
exercício da sua profissão. Portanto, o uso da palavra competência inclui o saber-fazer do 
professor na perspectiva plural defendida por Tardif (2004). 

Em termos práticos, para fins deste trabalho, a competência está associada a uma 
concepção integral de aprendizagem que envolve, além dos conhecimentos teóricos, a 
habilidade de aplicação dos saberes à prática cotidiana do professor para atuar na ação 
educativa mediada por tecnologias digitais. 
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Para Porto (2013, apud Bitencourt, 2001), o desenvolvimento de competências 
consiste em um processo formativo contínuo e articulado no qual o próprio indivíduo 
torna-se responsável pela construção assim como pela consolidação de suas próprias 
competências. Esse autodesenvolvimento, em sentido estrito, promove o desenvolvimento 
de competências individuais e, em sentido amplo, pode promover o desenvolvimento de 
competências organizacionais, ou seja, em competências coletivas, já que contribuem para 
o alcance dos objetivos e metas da organização. Como afirma Bitencourt (2001),

O desenvolvimento de competências possui um papel significativo na medida 
em que contribui para a formação das pessoas e para a mudança de atitude 
em relação às práticas de trabalho, ou mesmo para a percepção da realidade, 
buscando agregar valor à organização (p.25).

Em sentido amplo, uma alternativa para o desenvolvimento de competências 
profissionais são as “trilhas de aprendizagem” que consistem em uma proposta de formação 
flexível, autônoma e individual que equilibra interesses dos profissionais e da organização 
(BRANDÃO; CARBONE, 2004). 

4 | 	POR QUE TRILHAS DE APRENDIZAGEM?
As ações de capacitação nas organizações, conhecidas na literatura como T&D 

(Treinamento e Desenvolvimento), buscam desenvolver competências profissionais 
alinhadas às necessidades da organização. Em organizações adotam o modelo de gestão 
por competências, essas ações acontecem a partir do mapeamento de competências 
necessárias ao cumprimento das metas institucionais que normalmente resultam na oferta 
de cursos aos colaboradores. 

Porém, os modelos tradicionais de programas de formação adotam “grades” de 
treinamento para promover o desenvolvimento profissional e, na concepção de Freitas 
(2002), esses modelos parecem ineficientes por desconsiderar outras possibilidades de 
aprendizagem.

De forma semelhante, as instituições de ensino costumam adotar esse modelo de 
formação para os profissionais da educação, por meio da oferta de cursos de capacitação 
de maneira pontual, que costumam acontecer em períodos específicos e que, geralmente 
assumem características de evento obrigatório. Além disso, nem sempre os temas dessas 
formações atendem aos anseios e às necessidades latentes do contexto educacional 
vigente. E, sequer os profissionais que ministram essas formações possuem conhecimento 
da realidade vivenciada pelos docentes que acabam por não conseguir aplicar os 
conhecimentos ao contexto real. 

Outro aspecto relevante é que, por vezes, o profissional se vê obrigado a cursar 
uma formação que versa sobre uma temática para qual ele já está apto, tornando o curso 
desmotivante. Questiona-se, assim, o porquê se dar ao profissional a oportunidade de 
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realizar uma atividade que vá suprir uma lacuna formativa real? Ou então, porque não o 
dispensar da obrigatoriedade de participar de uma formação que ele já possui mediante a 
comprovação de seu conhecimento?

No intuito de criar uma alternativa que atenda melhor às necessidades de formação 
docente com caráter mais flexível, surge a proposta das trilhas de aprendizagem como 
estratégia que possibilita ao profissional escolher o seu percurso formativo com autonomia 
e flexibilidade.

Trilhas de Aprendizagem, consistem em uma estratégia alternativa para 
promover o desenvolvimento profissional, tomando-se como referência não 
só as expectativas da organização em termos de competências, mas também 
as conveniências, necessidades, preferências e aspirações das pessoas. 
(BRANDÃO; CARBONE, 2004, p. 88)

Diferentemente de um itinerário formativo que tem caráter linear, desenvolvido em 
forma de um trilho que é fixo, com etapas obrigatórias e sequenciais pré-definidas, as 
trilhas possibilitam uma variedade de percursos, com experiências de aprendizagem que 
podem ser vivenciadas em diferentes tempos e espaços e com recursos distintos, tais 
como filme, livro, artigo, tutorial, visita técnica, curso, experiência com pesquisa, etc. 

Carbone (2013, p. 50) apresenta 5 (cinco) premissas para a adoção do modelo de 
trilhas de aprendizagem, conforme apresentado na Figura 1.

Figura 1 - Premissas para adoção de trilhas de aprendizagem. 

Fonte: Adaptado de Carbone (2013).

As premissas apresentadas por Carbone (2013) podem ser um instrumento norteador 
para a implementação de trilhas de aprendizagem para a formação de professores alinhado 
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às metas institucionais estratégicas. 
Nóvoa (1992) defende a ideia da diversificação dos modelos de formação continuada, 

estabelecendo novas relações entre os professores e o saber pedagógico. Para o autor, 
o processo formativo possui implicações pessoais, de caráter autônomo e criativo no que 
diz respeito aos percursos e projetos próprios que caminham rumo à construção de uma 
identidade pessoal e profissional.

Na trilha, o profissional escolhe o seu percurso formativo a partir das suas 
necessidades e interesses. Como afirma Carbone (2013), o percurso formativo passa ser 
algo particular e específico, atendendo às aspirações e aos desafios de cada um.

Embora a concepção primordial das trilhas de aprendizagem seja o desenvolvimento 
profissional com foco na autonomia, Freitas (2002) ressalta que a instituição é responsável 
por direcionar as possibilidades de formação por meio da criação de um “mapa” de 
oportunidades alinhado aos objetivos institucionais. Nesse sentido, defende-se que a 
experiência do percurso formativo pessoal do professor deve compor a sua trilha formativa 
no sentido de que se transite pelas práticas de projetos e produtos, experimentações 
didáticas, publicações, dentre outros.  

Para Brandão (2009, p.68), a instituição deve direcionar e criar um ambiente 
estimulador e facilitador da aprendizagem. Sobre esse aspecto ressalta-se a importância 
da curadoria de conteúdos como uma alternativa bastante oportuna para o favorecimento 
de uma espaço de aprendizagem. A curadoria de conteúdos consiste no processo de 
pesquisa, análise, seleção e compartilhamento de conteúdos de terceiros, alinhado aos 
propósitos educacionais que se pretende em uma determinada ação educativa (FILATRO, 
2018). 

Chagas (2019) afirma que

A prática da curadoria de conteúdo digital emergiu do uso que os próprios 
docentes/pesquisadores já fazem da curadoria de conteúdo no processo de 
ensino-aprendizagem a partir de temáticas que o interessam, ou as quais 
necessita aprofundar-se.(p.738)

Cabe, portanto, à instituição de ensino ser a curadora das experiências formativas 
para o desenvolvimento de competências profissionais docentes em EaD. A ideia de 
que as competências podem ser construídas de diferentes maneiras e com experiências 
diversificadas requer planejamento por parte da instituição e autonomia por parte de quem 
irá seguir a trilha formativa.

5 | 	AS TRILHAS FORMATIVAS E O MAPA DE OPORTUNIDADES PARA O 
DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS EM EAD

A partir do estudo realizado, foi elaborada uma proposta de formação continuada 
de professores para atuação em EaD que consiste na construção, pelo professor, da sua 
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própria trilha formativa a partir da disponibilização pela instituição de ensino de um mapa de 
oportunidades para o desenvolvimento de competências em EaD (ver figura 2). 

Este mapa contém temas correspondentes a quatro domínios: pedagógico, 
tecnológico, gestão de processos e de gestão de equipes. O domínio pedagógico está 
relacionado aos saberes da mediação didático-pedagógica, com foco na abordagem 
metodológica dos conteúdos com o uso de tecnologias digitais de informação e de 
comunicação. O domínio tecnológico é relativo aos saberes relacionados ao uso dos 
recursos tecnológicos aplicados às práticas em EaD. O domínio da gestão de processos 
são os saberes relacionados à coordenação e articulação das atividades de processos de 
elaboração do currículo e fluxos institucionais. E, o domínio da gestão de equipes trata-
se dos saberes da liderança no trabalho em equipe, planejamento coletivo e formação 
continuada de professores. 

Os temas dos respectivos domínios são os conhecimentos necessários para o 
desenvolvimento das competências e possuem duas naturezas, a saber: essenciais e 
complementares.

Os temas essenciais devem ser desenvolvidos por meio de experiências de 
aprendizagem ofertadas pela própria instituição de ensino, são de caráter obrigatório e 
devem sempre iniciar o percurso de uma trilha. 

Os temas complementares podem ser experiências de aprendizagem na própria 
instituição ou em ambiente externo e são de livre escolha do professor e de caráter não são 
obrigatórios. Esses temas podem ser desenvolvidos em diferentes formatos de atividades 
ou experiências de aprendizagem, tais como videoaulas, infográficos, artigos científicos, 
oficinas, webinar, cursos, filmes etc. 

A instituição de ensino, no exercício de sua função curadora, é responsável pela 
proposição das atividades ou experiências de aprendizagem a serem realizadas, bem 
como por atribuir uma carga horária para um dos temas. Também é necessário que o 
estabelecimento de ensino estabeleça uma carga horária mínima para fins de certificação 
das trilhas.

A Figura 2 apresenta o mapa de oportunidades para o desenvolvimento de 
competências em EaD. Os temas essenciais estão representados pelos círculos preenchidas 
os temas complementares pelos círculos vazios. 
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Figura 2 - Mapa de Oportunidades para o Desenvolvimento de Competências em EaD

Fonte: Elaborado pelas autoras

Com base no mapa de oportunidades, o professor deverá escolher sua trilha formativa 
podendo incluir temas de qualquer um dos domínios, de acordo com suas necessidades e 
interesses. A Figura 3 apresenta dois exemplos fictícios de trilhas formativas considerando 
que, supostamente, o estabelecimento de ensino tenha estipulado uma carga horária 
mínima de 160h para a certificação de uma trilha formativa. As cargas horárias dos temas 
também são fictícias, pois essa estimativa dependerá das atividades a serem desenvolvidas 
em cada um dos temas.

Figura 3 - Exemplos fictícios de construção de trilhas formativas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em relação à docência virtual, Mill (2018), propõe uma articulação entre o 

conhecimento tecnológico, conhecimento pedagógico e conhecimento de conteúdo. Para 
o autor, nesse tripé se assenta um dos principais desafios para os professores que atuam 
na EaD. 

 Nesse sentido, a proposta de trilhas formativas aqui apresentada funciona como 
uma matriz de escolhas, na qual o professor deve refletir sobre seus objetivos, para, então, 
possa fazer as opções de recursos a serem empregados na ação de ensino.
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